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    Celebrar o Corpo de Deus em ambiente de Congresso

Neste ano de 2024, a festa do Corpo
de Deus é celebrada nas vésperas do
início do 5.º Congresso Eucarístico
Nacional que começa esta sexta feira,
dia31 de Maio, em Braga e se prolonga
até domingo, dia 2 de Junho, com a
procissão ao Sameiro que tem cariz
nacional.

Foi há 100 anos que se realizou o 1.º
Congresso Eucarístico Nacional,
também em Braga, no qual se envolveu
ativamente o Servo de Deus, padre
Abílio Gomes Correia, pároco de S.
Mamede de Este Paróquia junto ao
Bom Jesus), cujo processo de Bea-
tificação decorre neste momento em
Roma e tudo leva a crer que o venha-
mos e ter brevemente nos altares. Aliás
julgo ter lido estes dias que decorrem
17 processos de possíveis beatifica-
ções portuguesas no Vaticano, entre
os quais o do tal padre Abílio Correia,
bem como o do famoso padre Cruz.

Por essas e outras razões podemos
dizer que a festa litúrgica do Corpo de
Deus, certamente nunca teve um am-
biente tão eucarístico como este ano.

Marcado por conferências de espe-
cialistas, até de renome mundiais,

4

entre Workshops e celebrações nos 3
dias, tudo convergirá para o remate final
no Sameiro no dia 2, onde estará re-
presentado ou presente todo o epis-
copado português, presidido pelo dele-
gado do Papa Francisco ao Congresso,
o cardeal portugês D. José Tolentino
Mendonça, que trabalha no Vaticano,
pessoa muito próxima do Papa.

Um pouco de história que nos ajudará
a viver com mais intensidade e devoção
a festa deste ano do Corpo de Deus
deste ano:

O Dia do Corpo de Deus é um feriado
nacional religioso que se celebra sempre
a uma quinta-feira.

A data ocorre na segunda quinta-feira
a seguir ao Domingo de Pentecostes
e, portanto, celebra-se anualmente en-
tre os 21 de maio e 24 de junho.

Enquanto o Pentecostes é celebrado
50 dias após a Páscoa, o Corpo de
Deus é celebrado 60 dias depois.

Origem da celebração do Corpo de
Deus

Desde o século XIII essa celebração
acontece por ocasião das visões de uma
freira belga. Na altura, Deus apareceu-
lhe e demonstrou..(continua na pág.4)

continuação da página 1
...seu desejo de comemorar a Eu-

caristia, o que inicialmente acontecia
apenas na Bélgica.
Em 1264, o Milagre de Bolsena

impulsionou a celebração do Corpo de
Deus em todo o mundo.

Segundo se conta, um padre que não
acreditava fielmente na transubstan-
ciação - momento em que as partí-
culas de farinha são transformadas no
próprio corpo de Jesus - presenciou
sangue a escorrer de uma hóstia,
facto que comunicou ao Papa.

Na sequência desse evento, a data foi
instituída pelo Papa Urbano IV em 1264,
sendo promulgada em 1317 no Concílio
Geral de Viena.

Trata-se portanto de uma "Festa de
Guarda" (domingos e dias santos de
Guarda") (lembram-se de um dos man-
damentos da Santa Igreja, no tocante
à obrigação dos cristãos participarem
na Eucaristia')?

O Corpo de Deus é portanto uma
celebração católica cujo fim é celebrar
o mistério da Eucaristia, o sacramento
do corpo e do sangue de Jesus Cristo.

De referir que entre os anos 2012 e
2016, uma das exigências da Troika foi
a extinção do feriado do Corpo de Deus,
reativado posteriormente nesse ano, já
com o Papa Francisco.

Saibamos saborear o dia, não apenas
descansando (às vezes até é quando
nos cansamos mais), mas também par-
ticipando em algum ato (por exemplo a
Eucaristia ou procissão Eucarística que,
felizmente existem em muitas paró-
quias, com realce para as das dioceses
(julgo que em todas as dioceses
portuguesas há procissões do Corpo de
Deus) e interiorizando a Eucaristia na
vida da Igreja e na de todos nós

Festas Paroquiais a Santos

As festas da catequese que envolvem
grande parte do ano litúrgico, desde o
1.º ao 10.º anos, estão prestes a termi-
nar. As mais recentes foram as das
Comunhões e Profissões de fé, em am-
bas as paróquias (em Palmeira serão/
ou foram nesta 5.ª feira Corpo de Deus).
Falta-nos apenas a da Celebração do
Crisma que ocorrerá no dia 29 de Junho
(dia de S. Pedro e S. Paulo), às 15 ho-
ras e na Igreja de Apúlia, com apenas
uma celebração para todo o arcipresta-
do. Será celebrante D. Delfim Gomes,
bispo auxiliar de Braga. Para além
destas festas , mais caseiras, teremos
duas ou três mais visíveis, barulhentas
e dispendiosas. Assim:
1. No dia 9 de Junho teremos a do
Senhor do Alívio dos Aflitos, em Curvos,
na Capela da "Rateira".
2. No dia 16 de Junho, teremos a de
S. António em Palmeira, de grandes tra-
dições que queremos preservar.
3. Ainda no dia 28 de Julho teremos
em Palmeira a do Senhor dos Desam-
parados, se houver comissão para a fa-
zer (o que ainda não aconteceu, pelo
menos que eu saiba).
Louvo e louvarei todas as comis-
sões que, em nome da comunidade,
se têm desdobrado (e continuarão a
fazê-lo ainda) em iniciativas de anga-
riação de dinheiros para as respetivas
festas, a fim de não sobrecarregarem a
quota do peditório porta a porta.
Devemos ajudar e colaborar no seus
esforço. Assim, neste domingo 2 de
Junho (dia da Peregrinação ao Sameiro)
não haverá tarde de convívio em S. Antó-
nio, mas uma equipa fornecerá refei-
ções a quem as encomendar (Tele.
965067062), na barraca de S. António, a
partir das 11h30, ao preço de 12 euros,
com escolha de 1 dos 2 pratos con-
fecionados. Faça já a sua inscrição!



       Intenções de Missas
3.ª F - 04: (Capela de S. Torcato): às
19h15: terço e às 19h45, eucaristia:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Henrique Dinis e Ernesto  m.c.
Lurdes Sá Viana
- Pela mãe (Celina) e restantes
familiares de Odete Martins
5.ª F - 06: (Igreja) 19h10: terço; 19h30,
eucaristia por:
- Aniv. Augusta Oliveira Martins m.c.
filha Ana
- Por António Morgado  m.c. irmã
Teresa Martins
- Pelas Almas  m.c. Amélia Sá Viana
Sábado - 08: às 19h15 (na Igreja),
eucaristia vespertina habitual, por:
- Por Maria Rodrigues e irmãos  m.c.
Cristina Vilas Boas
- Por familiares de Alfredo Marques
- Por José?  m.c. filha Maria José
Nota:
Arraial minhoto na Rateira, cumprin-
do o Programa  Publicitado, dinamizado
por um Grupo de Baile (7.ª Vaga), com
barracas instaladas no recinto, nos 2
dias de festa, como o ano passado

Domingo - dia 9: Às 10h15:
Missa cantada na Capela, com homilia.

De tarde: às 16h00: atos religiosos,
com sermão e procissão.
As intenções da Eucaristia são dos
devotos do Senhor do Alívio dos Aflitos
(nome primitivo da dedicação da Capela
num documento datado do ano 1800 e
tal, pouco depois das invasões france-
sas, em nosso poder, e que foi encon-
trado nos escombros antigos da Capela
e que vamos restaurar e recuperar na
invocação ao Patrono da Capela) e a
S. Bento. No fim dos atos religiosos,
um duo ( Gonçalo Moreira e Pedro Men-
des), terão um tempo destinado a "Can-
tares ao Desafio", até ao fim da tarde
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Paróquia de Palmeira

Intenções de Missas
4.ª F - 05: 19h10: terço; 19h30,
eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Manuel Ch. Vasco  m.c. viúva
- Padre Brás, Júlia e António Brás
m.c. Maria Brás
6.ª F - 07: (Capela): 19h10: terço;
19h30, eucaristia por:
- Ao S. C. de Jesus (1.ª sexta-feia)
- Aniv. Manuel Silva Vaale  m.c. viúva
- Sogros (Joaquim e Alvarina) de
Florinda Couto
- Por Abílio Lopes e João Cepa  m.c.
Albertina Martins
Sábado - 08: Às 18h: eucaristia por:
- Aniv. Carlos Filipe  m.c. pai
- Irmãos de Conceição Faria
- Pai (João) de Carlos Faria
Domingo - 09: às 9h00: Eucaristia:
- Aniv. Armindo Gomes m.filha Arminda
- Familiares (Laura, Abílio e António)
de Armindo Fernando
- Pais (Agostinho e Júlia)  de Fernando
Jesus Silva
Às 10h30: Missa cantada no largo
da Capela da Rateira (em Curvos),
na festa do Senhor do Alívio dos
Aflitos. É a festa da "Rateira"
De tarde: convívio em Santo
António e Festa da Rateira em
Curvos, incluindo procissão
Lembro que este dia (9 de Junho)
é dia de Eleições para o Parla-
mento Europeu. Exerça o seu
direito e obrigação, indo votar.

Servir o Altar dias 08 e 09
Sábado (08): Leitores (18h): Luisa
Capitão, mãe e tio  Domingo (09)
(20h45):Vera Costa, José Per. Venda
e Cristina Faria Organista: Gracinda;

Salmistas: Armindo e Ana Alves

Paróquia de Curvos
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 Lembro que este dia (9 de Junho)
é dia de Eleições para o Parlamento
Europeu. Exerça o seu direito e
obrigação, indo votar, durante um
tempinho disponível, sobretudo ao
princípio da manhã e ao princípio
da tarde

 Servir o Altar dia 09
 Dia 09: Lília, Berto e Elisa Viana
Salmistas: Matilde e João Paulo

Continuação da Página anterior
...Face ao exposto, pode haver apenas 5

párocos, auxiliados por outros sem

responsabilidades paroquiais, pode

haver mais de 5 párocos (sendo iguais

nos poderes e chamados "párocos in

solidum", pode haver Administradores

Paroquiais, com os mesmos direitos e

deveres que os párocos, salvo

determinação explícita do bispo

diocesano. Estes terão um cargo mais

instável, provisório até, podendo ser

transferidos a qualquer momento,

normalmente religioso.

Finalmente, os vigário(os) Paroquial(ais)

que são cooperadores dos párocos ou

dos administradores paroquiais.

É este esquema que poderá ser preen-

chido diferentemente no arciprestado de

Esposende e que reformulará por

completo o quadro dos párocos existen-

tes, podendo alguns ficar,  permanecendo

na mesma unidade ou serem transferi-

dos para outra, podendo outros perder o

estatuto de pároco (como espero ser o

meu caso) e que exigirá o tal estudo

demorado, desinteressado e pastoral,

tendo sempre presente a superioridade

das paróquias em relação àqueles que

as vão dirigir, embora concordando com

o aforismo: "homem certo, para o lugar

certo".  P. Armindo

Paróquia de Palmeira
Antevendo um futuro próximo

No final da peregrinação arciprestal do

passado dia 19, em Belinho, o sr.

Arcipreste, Padre Rui Neiva, depois de

ter agradecido aos protagonistas mais

diretos da peregrinação, começando pelo

arcebispo Emérito D. Jorge Ortiga, ia

referir-se a quem teria a responsabilidade

de organizar a Peregrinação de 2025,

mas...engasgou-se-lhe a voz, apesar de

percebermos mais ou menos isto:: "bem,

no tocante a isso, não poderei adiantar

(como de costume) quem a vai organizar,

pois o Senhor Arcebispo D. José Corde-

iro, tem planos de atualização do arci-

prestado de Esposende, que tenciona pôr

em prática a partir do princípio do próximo

ano pastoral (Setembro deste ano).

Sabemos que, atendendo à escassez de

padres capazes de ombrear com as res-

ponsabilidades de uma ou várias paró-

quias, foi feito um estudo pelos padres

do arciprestado, com a presença do

arcebispo, ficando delineado a divisão do

arciprestado em 5 unidades pastorais (ou

paroquiais), cada uma das quais terá um

ou até mais que um pároco, (in solidum,

assim chamados), sendo um o

moderador.

Para que não se ouçam mais asneiras

na praça pública, aquilo que se prevê é o

seguinte:

1. Primeira Unidade, composta por 3

paróquias: Forjães, Antas e Belinho.

2. Segunda Unidade: Marinhas e S.

Bartolomeu do Mar.

3. Terceira Unidade: Esposende, Gandra

e Fão

4. Quarta Unidade: Palmeira, Curvos, Vila

Chã e Gemeses

5. Quinta Unidade: Apúlia, Fonte Boa e

Rio Tinto. (continua na página seguinte)


